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Um agricultor do Ceará espera há meses uma resposta sobre o
líquido preto que encontrou ao furar um poço em busca de água.
O caso aconteceu em Tabuleiro do Norte, no sertão do estado.
Há possibilidade de o material ser petróleo. Mesmo que seja
confirmado, o agricultor não terá direito de comercializar o
combustível, ainda que tenha sido encontrado na propriedade de
Sidrônio Moreira.

Isso  porque,  no  Brasil,  riquezas  encontradas  no  subsolo
pertencem à União. Conforme a legislação brasileira, a Agência
Nacional  do  Petróleo  e  Gás  (ANP)  deverá  confirmar  se  a
substância é de fato petróleo; mesmo se for confirmado, o dono
do terreno não poderá extrair nem vender o combustível.

O achado ocorreu em novembro de 2024, na localidade de Sítio
Santo Estevão. A região faz parte do Vale do Jaguaribe e fica
na  divisa  com  o  Rio  Grande  do  Norte,  próxima  à  Bacia
Potiguar. A descoberta de petróleo, no entanto, não garante
que a exploração da área seja possível ou financeiramente
vantajosa.

Testes  laboratoriais  indicaram  que  a  amostra  do  líquido
encontrado tem características físico-químicas semelhantes ao
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petróleo de jazidas do Rio Grande do Norte. A confirmação
oficial, porém, ainda não foi dada pela ANP.

 
As  análises  foram  realizadas  por  Adriano  Lima,  engenheiro
químico do Instituto Federal do Ceará (IFCE), com apoio de uma
equipe da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (Ufersa),
em  Mossoró  (RN).  Os  testes  confirmaram  que  o  líquido
encontrado em Tabuleiro do Norte é um hidrocarboneto que, em
densidade, viscosidade, cor e cheiro, é praticamente igual ao
petróleo das redondezas.

O pesquisador alertou que a confirmação de que a substância é
um hidrocarboneto não significa confirmação oficial de jazida
de petróleo na propriedade, nem que a exploração econômica é
viável.  Não  se  sabe  ainda  a  quantidade,  qualidade  e
viabilidade  do  material.

Análise da ANP
A família de Sidrônio e o IFCE procuraram a ANP em julho de
2025 para informar sobre a descoberta, mas até então a agência
não havia respondido.

O órgão se manifestou apenas em 25 de fevereiro, após ser
questionado pelo g1. Na resposta, a ANP informou que abriu
procedimento administrativo para apurar o caso e disse que vai
contatar  “o  órgão  de  meio  ambiente  competente  para  as
providências cabíveis”, mas não detalhou as medidas nem o
órgão responsável.



Substância extraída em Tabuleiro do Norte (CE) foi levada para
estudo  em  laboratório  no  Rio  Grande  do  Norte  —  Foto:
Divulgação

 
Após a notificação, a ANP deve iniciar procedimentos para
averiguar as condições físicas da área, como o subsolo, o
tamanho do poço e a composição química do petróleo.

Depois da confirmação e delimitação das jazidas, a ANP divide
a  região  em  blocos  de  exploração,  que  são  leiloados  para
empresas interessadas em explorar petróleo. O processo, desde
a descoberta até a conclusão das pesquisas, leilão, instalação
da operação e obtenção de licenças ambientais, pode levar
anos.

Muitas vezes, áreas já mapeadas e liberadas para exploração
pela ANP não atraem investidores devido ao tamanho da jazida,
dificuldade de extração, custo da operação ou baixa qualidade
do petróleo, que exige mais gastos no refino.

“O custo de se montar uma unidade de produção numa região tem
que ser equivalente ao retorno que a operação vai ter. Então,
pra empresa, por exemplo, arrematar um bloco no semiárido



nordestino,  em  cima  da  Chapada  do  Apodi,  considerando  os
cálculos  de  custos  ambientais,  impactos  ambientais,  custos
econômicos de operação, tem que ser proporcional ao retorno
que  ele  vai  ter  daquele  material  que  ele  vai  extrair.  O
retorno tem que estar relacionado à qualidade do óleo que ele
vai extrair e à quantidade, à duração, o tempo que ele vai
conseguir  produzir”,  avaliou  o  engenheiro  químico  Adriano
Lima.

Fonte:  g1  e  Publicado  Por:  Jornal  Folha  do  Progresso  em
02/03/2026/16:20:16

O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X
Clica aqui e siga nosso Instagram
Clique aqui e siga nossa página no Facebook
Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp
Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
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“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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